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As realidades preciosas da vida necessitam cons-
tantemente de renovação. Renovamos as nossas 
energias por meio do descanso; a nossa visão de mun-
do, através da experiência; o amor às pessoas queridas, 
através da partilha de alegrias e sofrimentos. Mas tam-
bém a fé precisa ser permanentemente renovada!

Renovar não significa “tornar algo diferente do que 
era”. Quer dizer, ao contrário, atualizar: tornar presen-
te uma coisa que já possuímos, mas que, devido à ro-
tina, ao esquecimento ou ao acúmulo de erros e más 
experiências, tornou-se escondida e confusa. Por isso, 
o Papa Bento XVI convocou para 2012 o Ano da Fé, a 
iniciar-se em 11 de outubro próximo. 

Trata-se do apelo para que todos os cristãos, co-
nhecendo melhor o Catecismo da Igreja Católica - 
“precioso e indispensável”-, renovemos a fé recebida 
no dia do Batismo. Pois o Catecismo, segundo as pa-
lavras do Santo Padre, apresenta-nos “não uma teoria”, 
mas “o encontro com uma Pessoa que vive na Igreja”: 
Jesus.

O próprio Cristo é a nossa Fé “muito mais preciosa 
do que o ouro” (1Pd 1,7). Ele é em nós esse “Tesouro 
escondido” dado por Deus, no qual sempre podemos 
achar “coisas novas e antigas” (Mt 13,44.52) e o qual 
precisamos, ao longo de 2012, redescobrir.

Que Nossa Senhora, “feliz porque creu” (Lc 1,45) 
— porque concebeu e portou o Salvador —, interceda 
por nós nesta preparação para o Ano da Fé!

“Estai sempre prontos a dar as 
razões da vossa esperança a todo 
aquele que pedir” (1Pd 3,15)
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A fé é um dom de Deus, concedido 
a quem o pede com humildade. É a pri-
meira das virtudes teologais infundidas 
na alma do cristão pelo Batismo, 
gratuita e necessária para a 
vida eterna.

Embora seja sobre-
natural, a virtude da 
fé pressupõe o assen-
timento do homem, 
pois é um ato da in-
teligência. Auxiliada 
pela luz da graça, a 
razão alcança, pela fé, 
uma profundidade que, 
por sua capacidade natu-
ral, não poderia comportar. 
Obedecendo à Revelação, participa de 
um conhecimento superior, fundado na 
Palavra de Deus. Com efeito, a fé não é 
um simples sentimento, mas a participa-
ção na visão mesma de Jesus Cristo.

Esse ato da inteligência, assim como 
toda disposição habitual da alma, precisa 
ser exercitado. Ele é, antes de tudo, um 
processo, um caminho interior de cresci-
mento rumo à visão de Deus. A santifica-
ção por meio da Eucaristia e da Confissão, 

São as virtudes que têm como origem, motivo e objeto ime-
diato o próprio Deus. Infundidas no homem com a graça santifi-
cante, elas nos tornam capazes de viver em relação com a Trindade 
e fundamentam e animam o agir moral do cristão, vivificando as 
virtudes humanas. São o penhor da presença e da ação do Espírito 
Santo nas faculdades do ser humano (CIC 1812-1813 1840-1841).

As virtudes teologais são fé, esperança e caridade (CIC 1813).

Assistindo à Santa Missa, apren-
deremos a falar, a privar com cada 
uma das Pessoas divinas: com o Pai, 
que gera o Filho, que é gerado pelo 
Pai; e com o Espírito Santo, que pro-
cede dos dois. Habituando-nos a pri-
var intimamente com qualquer uma 
das três Pessoas, privaremos com um 
único Deus. E se falarmos com as três, 
com a Trindade, privaremos também 
com um só Deus, único e verdadeiro. 
Amai a Santa Missa, meus filhos, amai 
a Santa Missa! E que cada um de vós 
comungue com ardor, mesmo que se 
sinta gelado, mesmo que não haja cor-
respondência por parte da emotivida-
de. Comungai com fé, com esperança 
e com caridade inflamada.

Não ama Cristo quem não ama a 
Santa Missa e quem não se esforça no 
sentido de a viver com serenidade e 
sossego, com devoção e com carinho. 
0 amor transforma aqueles que estão 
apaixonados em pessoas de sensibilida-
de fina e delicada. Leva-os a descobrir, 
para que se não esqueçam de os pôr em 
prática, pormenores que são por vezes 
mínimos, mas que trazem a marca de 
um coração apaixonado. É assim que 
devemos assistir à Santa Missa. Por 
este motivo, sempre pensei que aqueles 
que querem ouvir uma missa rápida e 
atabalhoada demonstram com essa ati-
tude, já de si pouco elegante, que não 
conseguiram aperceber-se do signifi-
cado do Sacrifício do altar.

O amor a Cristo, que se oferece 
por nós, anima-nos a saber encon-
trar, uma vez terminada a Santa Mis-
sa, alguns minutos de ação de graças 
pessoal e íntima, que prolonguem no 
silêncio do coração essa outra ação de 
graças que é a Eucaristia (Cristo que 
passa, 91–92).

Por São Josemaría Escrivá

O DOM DA FÉ

O QUE SÃO AS VIRTUDES TEOLOGAIS?

FÉ DIANTE DO 
SACRIFÍCIO
EUCARÍSTICO

“A fé é a 
certeza daquilo 

que ainda se espera, 
a demonstração de 

realidades que 
não se veem” 

(Hb 11,1)

da escuta silenciosa da Palavra de Deus, 
da oração pessoal, do estudo frequente do 
Catecismo e dos escritos dos santos, dis-

põe-nos, ao longo da vida toda, 
para que Cristo Se forme 

no nosso intelecto. E 
assim, conhecendo-O, 

cremos; “crendo, es-
peramos, e esperan-
do amamos” (Santo 
Agostinho). 

A fé é o percurso 
árduo e por vezes es-

curo que dá sentido e 
alegria à vida e corres-

ponde à própria natureza 
do homem: ser crente. Quan-

do nos aventuramos por ele, sentimos 
no coração aquele anelo tão amado e re-
cordado pelo Papa Bento XVI: “Senhor, 
é a Vossa Face que eu procuro, não me 
escondais a Vossa Face”(Sl 26, 8).

E, nesse percurso, Santa Maria, a Mãe 
de todos os que creem, é a nossa Media-
neira.

Por João Bechara Ventura 
Seminarista

CATEQUESE

CATECISMO DA IGREJA CATÓLICA

NAS PALAVRAS DE
JOSEMARÍA ESCRIVÁ

“Quando o receberes, diz-Lhe: ‘Senhor, 
espero em Ti; adoro-Te, amo-Te, 
aumenta-me a fé. Sê o apoio da 
minha debilidade, Tu, que ficaste na 
Eucaristia, inerme, para remediar a 
fraqueza das criaturas’ “(Forja, 832).
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É tradição fazer a retrospectiva do 
ano que passou, sempre no final de de-
zembro. Uma prática indispensável para 
quem quer conduzir a vida balizada por 
valores morais e assume o compromisso 
de ser bom, de desempenhar bem suas 
responsabilidades e missão. A cidadania 
ganha muito de quem faz um balanço de 
seus atos, conduta, palavras e escolhas. 
Tem muito a ver com a dinâmica do exa-
me de consciência diário que a espiritua-
lidade cristã católica indica.

Essa prática é um caminho indispen-
sável, condição de superação de arbitra-
riedades, perda de rumos que compro-
metem a ordem moral e traz grandes 
prejuízos para a vida familiar, profissional 
e política. O limiar da contagem dos últi-
mos momentos de 2011 deve ser propício 
para uma retrospectiva em dinâmica de 
exame de consciência.

A tradicional retrospectiva veiculada 
na TV é interessante, pois proporciona 
uma visão de conjunto de tudo o que se 
viveu e aconteceu mundo afora. É uma 
retomada de acontecimentos que inclui 
as catástrofes e fracassos na política, na 
economia, momentos de alento mostran-
do a saudade de celebridades que parti-
ram ou o apogeu de desportistas, artistas 
e alguns outros. Um enfoque incluído é 
aquele dos resultados negativos e das per-
das causadas pela violência, pelo narco-
tráfico e pela dependência química, pelas 
artimanhas políticas e interesseiras. No 
conjunto desse cenário aparecem aqui e 
acolá brotos de esperança para alentar a 
passagem do ano e inspirar novos propó-
sitos, tão indispensáveis para que se possa 
viver melhor.

Inquestionável é a necessidade de 
conhecer essa retrospectiva com a ajuda 
de imagens que impactam e reavivam na 
memória do coração razões de lágrimas, 
sorrisos, alegrias de conquistas e ternura 
indispensável. Mas é importante também 
fazer a própria retrospectiva, na individu-
alidade da conduta cidadã, da experiên-
cia da fé e do sentido dado à própria vida. 
Esse momento é um exame de consciên-
cia capaz de fazer brotar um espetáculo 
que não se esvai facilmente como a meia 

BROTOS DE ESPERANÇA
PARA O ANO QUE CHEGA

VOZ DA IGREJA

hora de shows pirotécnicos da noite do 
réveillon.

A explosão da alegria com a chega-
da do ano novo pode ser fecundada por 
uma preparação também pes-
soal. Um exame individu-
al que pode remeter ao 
núcleo mais recôndito 
da consciência para 
lá viver uma escuta 
indispensável — an-
tes dos brados de 
alegria. A escuta faz 
da interioridade fon-
te de uma sabedoria 
que, inteligentemente, 
reorganiza a vida. É um 
caminho para a verdadeira 
felicidade, exercício que sustenta a 
cidadania e alimenta o gosto pelo bem 
comum. Uma escuta que gera e mantém 
o tecido interior de quem acata as exigên-
cias do mundo contemporâneo, que pede 
o fim de práticas cartoriais, de um modo 
antiquado de fazer política, marcado pelo 
coronelismo ou pela mesquinhez própria 
de senhores de engenhos de séculos pas-
sados.

É entristecedor conhecer a lista de 
quem está impedindo avanços mais au-
dazes de projetos que poderiam ajudar 
instituições a evoluírem. A retrospectiva 
oportuna nessa preparação para o ano 

novo precisa considerar e cuidar dos bro-
tos de esperança que devem dar sentido à 
fraternidade como dom. A compreensão 
deste sentido é uma força para banir as 

maldades tácitas que perpetuam 
disputas e mantêm tantos 

como reféns na arma-
dura de uma estatura 

pessoal minúscula e 
pouco cidadã. 

A passagem de 
ano é um convite 
para viver a vida 
como admirável ex- 

periência do dom, 
vendo o quanto a gra-

tuidade deve estar pre-
sente em todos os atos e 

ações. Assim é possível romper a vi-
são meramente produtiva e utilitarista da 
existência. O critério para presidir uma 
retrospectiva adequada é a consideração 
de que o ser humano é feito para o dom, 
graças à capacidade para a transcendên-
cia. Esta transcendência cultivada abre 
o caminho de superação da condição 
humana ferida e permite alcançar con-
quistas, na política, na ação social, na 
educação, na cultura e nos costumes. Do 
cultivo desta capacidade nascem muitos 
novos brotos de esperança.

Por Dom Walmor Oliveira de Azevedo 
Arcebispo Metropolitano de Belo Horizonte, MG

“A passagem
de ano é um

convite para viver
a vida como

admirável
experiência

do dom”
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Desde 1964, cada ano, durante a Qua-
resma, a Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil apresenta a Campanha da Frater-
nidade. Durante esses 48 anos podemos 
dividir as CFs em três fases. Na primeira 
fase (1964 - 1972) houve uma busca da 
renovação interna da Igreja. Na segunda 
fase (1973 - 1984) a Igreja Católica preo-
cupou-se com a realidade social do povo, 
denunciando o pecado social e promoven-
do a justiça. Na terceira fase (1985 - 2012) 
a Igreja voltou-se para situações existen-
ciais do povo brasileiro. Cada Campanha 
da Fraternidade tem um tema e um lema. 
A Campanha para o ano 2012 tem como 
tema: “A Fraternidade e a Saúde Pública” e 
como lema: “Que a saúde se difunda sobre 
a terra (cf. Eclo 38,8)”.

O objetivo geral da Campanha da 
Fraternidade de 2012 é: “refletir sobre a 
realidade da saúde no Brasil em vista de 
uma vida saudável, suscitando o espírito 
fraterno e comunitário das pessoas na 
atenção dos enfermos e mobilizar por 
melhoria no sistema público de saúde” 
(p. 12 do Texto-base). Além do objetivo 
geral a Campanha da Fraternidade para 
2012 apresenta seis objetivos específicos. 
Estes são: “a) Disseminar o conceito de 
bem viver e sensibilizar para a prática de 
hábitos de vida saudável; b) Sensibilizar 
as pessoas para o serviço aos enfermos, o 
suprimento de suas necessidades e a in-
tegração na comunidade; c) Alertar para 
a importância da organização da Pastoral 
da Saúde nas comunidades: criar onde 
não existe, fortalecer onde está incipiente 
e dinamizá-la onde ela já existe; d) Difun-
dir dados sobre a realidade da saúde no 
Brasil e seus desafios, como sua estreita 
relação com os aspectos socioculturais de 
nossa sociedade; e) despertar nas comu-
nidades a discussão sobre a realidade da 
saúde pública, visando à defesa do SUS 
e a reivindicação do seu justo financia-
mento; e f) Qualificar a comunidade para 
acompanhar as ações da gestão pública 
e exigir a aplicação dos recursos públi-
cos com transparência, especialmente na 
saúde” (cf. p. 12 do Texto-base da CF).

Por Pe. Dr. Brendan Coleman, Reden-
torista e Assessor da CNBB Reg. NE1

CAMPANHA DA 
FRATERNIDADE 2012

IGREJA NO BRASIL

Nos primeiros tempos da Igreja, os cristãos penitentes (que estavam em situação 
de pecado grave) costumavam começar uma penitência pública no primeiro dia da 
Quaresma, passando cinzas pelo corpo, vestindo saial e ficando afastados até a Sema-
na Santa. Quando essa prática caiu em desuso, a Igreja adaptou a tradição fazendo a 
imposição de cinzas na fronte dos fiéis como símbolo do início da época penitencial 
da Quaresma, iniciada na quarta-feira. A partir dessa cerimônia, inicia-se uma esta-
ção espiritual particularmente relevante para todo cristão que quer se preparar digna-
mente para viver o Mistério Pascal, a Paixão, Morte e Ressurreição do Senhor Jesus.

QUARTA-FEIRA DE CINZAS
LITURGIA
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Em 2011, a Paróquia Nossa Senhora do Brasil colaborou com a construção da capela Nossa Senhora de Aparecida, na comunida-
de indígena pataxó, localizada ao sul da Bahia, e enviou doações de cadeiras de rodas, Bíblias e mantimentos.

A igreja da Paróquia Santa Mônica estava interditada pela prefeitura devido a rachaduras nas paredes e queda da terra do solo 
de base. Nossa Paróquia está colaborando financeiramente para o levantamento de uma nova igreja. A demolição já ocorreu e as 
obras se iniciarão neste primeiro semestre. Endereço: Rua Felício Botino, 95, Jardim Sta Mônica.

Por meio do apoio finan-
ceiro de nossa Paróquia, 
foi construída a igreja e 
centro social Nossa Se-
nhora dos Espinhos, em 
2011. Endereço: Rua Mar-
condes Machado, 38, Vila 
Industrial.

Apoio e manutenção financeira para as 
obras de atendimento social para a po-
pulação de baixa renda da região, com 
distribuição de cestas básicas, cursos 
gratuitos de informática, cursos pro-
fissionalizantes de panificação e aulas 
de teclado.
Endereço: Rua Polignano A Mare, 51, 
Brás.

SOLIDARIEDADE 
ENTRE COMUNIDADES

OBRAS SOCIAIS

COMUNIDADE INDÍGENA PATAXÓ

PARÓQUIA SANTA MÔNICA

PARÓQUIA 
N. SRA. DOS 
ESPINHOS

PARÓQUIA SÃO 
VITO (BRÁS)

A Paróquia Nossa Senhora do Brasil se solidariza com as comunidades católicas 
presentes em locais carentes, que necessitam de apoio social e espiritual. Conheça as 
obras apoiadas recentemente pela paróquia.
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A realização do casamento compre-
ende uma longa relação de preparati-
vos para que esta data permaneça, para 
sempre, na vida dos noivos, como de es-
pecial importância. No entanto, é neces-
sário que nessa hierarquia esteja claro que 
o casamento é antes de tudo um chamado 
de Deus para o homem e para a mulher 
para um caminho de santidade mediante 
a vida conjugal. Não pode, dessa forma, 
limitar-se ao evento social do dia, assim 
como não deverão ser os arranjos festivos 
de maior significado aos noivos do que o 
sacramento que se realiza no “sim” de um 
para o outro. Uma atitude livre, fiel por 
toda vida, fecunda à abertura dos filhos e 
na perseverança na doutrina, que acolhe 
na intimidade dos corações comprometi-
dos uma morada para Deus testemunha-
da pelos convidados.

Assim, quer a Igreja, en-
quanto Mãe e orientadora 
de seus filhos, cuidar 
para que os noivos 
se preparem ade-
quadamente para o 
recebimento des-
se Sacramento do 
Matrimônio. Nesse 
espírito de colabo-
ração, a Pastoral da 
Família organiza um 
curso que procura esclare-
cer e aprofundar o verdadeiro 
sentido do casamento, levando aos noi-

A PREPARAÇÃO ADEQUADA 
PARA OS NOIVOS

“O casamento é 
antes de tudo

um chamado de Deus 
para o homem e
para a mulher”.

vos os principais temas da 
vida conjugal e familiar. 
Evidentemente sem esgotá-
-los, abre aos noivos cami-
nhos de reflexão sobre os 
desafios dessa opção voca-
cional  de amor, que deverá 
estar sempre acompanha-
da da formação doutrinal, 
da oração perseverante, da 
companhia de Maria e José, 
sob a graça protetora do 
Espírito Santo, nas diversas 
circunstâncias do cotidiano 
do novo lar.

Portanto, recomenda-se que não só o 
casamento, mas também o curso de pre-
paração, aconteça nesta igreja.

Programação: o curso se inicia com 
três encontros às quartas 

feiras à noite, no horá-
rio das 20 às 21h30, 

e termina no fim de 
semana incluindo 
o sábado, das 14 às 
19h, e o domingo, 
das 8h30 às 12h. 
A seguir, a Santa 
Missa com especial 

intenção para os noi-
vos, às 12h30.

Conteúdo: Casar hoje. 
As leis de Deus e o casamento. 

Um só bolso e um só coração. Diferen-

CURSO DE NOIVOS

ças entre o homem e a mulher. O Sacra-
mento do Matrimônio. Interferências 
dos parentes na vida do casal. Dificul-
dades conjugais. A abertura ao milagre 
da vida. Intimidade conjugal. O dia do 
casamento.

Datas:
1º curso: 8/2; 22/2; 7/3; 17-18/3.
2º curso: 28/3; 11/4; 25/4; 5-6/5.

3º curso: 9/5; 23/5; 13/6; 23-24/6.
4º curso: 27/6; 11/7; 25/7; 4-5/8.
5º curso: 8/8; 22/8; 5/9; 15-16/9.

6º curso: 19/9,3/10,17/10 e 27,28/10.
7º curso: 31/10; 14/11; 28/11; 1-2/12.

Por Dr. Valdir

Já estão abertas as inscrições para a 
Catequese. Confira os horários disponí-
veis:

Terças-feiras: das 17h30 às 18h30.
Quartas-feiras: das 9h30 às 10h30, das 

16 às 17h e das 18 às 19h.
Sábados: das 9h30 às 11h.
Domingos: das 9h30 às 11h.

Informações pelo telefone (11) 3082 
9786 ou diretamente na secretaria paro-
quial (Praça Nossa Senhora do Brasil, s/
nº, Jardim Paulista).

Durante o mês de janeiro, os grupos 
de oração da Paróquia Nossa Senhora do 
Brasil não terão atividades, mas voltarão 
em fevereiro com todo o ânimo para ce-
lebrar o Ano da Fé. Anote em sua agenda 
as datas de retorno: 

Grupo de Oração Espírito Santo: 2/2.
Grupo de Oração Sementes do Espí-

rito: 6/2.
Plantão de Oração: 6/3.

Acompanhe no site www.sementes 
doespirito.com.br o conteúdo especial 
organizado para este período de férias.

INSCRIÇÕES ABERTAS PARA A 
CATEQUESE 2012

FÉRIAS E DATAS 
DE RETORNO

CATEQUESE GRUPOS DE ORAÇÃO
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Já foi dito que um mundo sem perdão é um 
inferno... e provavelmente nalguma ocasião já 
experimentamos esse mesmo sentimento.

Por outro lado, perdoar não é fácil. Não é 
indiferença, nem tampouco mera renúncia à 
vingança. O perdão tem raízes mais profundas.

Centrado especialmente no período da 
Guerra Civil Espanhola, este novo livro de 
Francisco Faus — sacerdote e escritor catalão, 
radicado há cinquenta anos no Brasil — narra 
episódios relacionados ao perdão na vida de São 
Josemaría Escrivá, fundador do Opus Dei, ca-
nonizado por João Paulo II em 2002.

Título: O homem que sabia perdoar
Autor: Francisco Faus Editora: Indaiá
Páginas: 135 ISBN: 9788564480001

A nova aventura épica do diretor Steven 
Spielberg é um conto de lealdade, esperança e te-
nacidade ambientado na arrebatadora paisagem 
da Inglaterra rural e da Europa durante a Primeira 
Guerra Mundial. Cavalo de guerra começa com a 
notável amizade entre um cavalo chamado Joey e 
um jovem chamado Albert, que o domestica e o 
treina. Quando eles são forçados a se separar, o fil-
me acompanha a extraordinária jornada do cavalo, 
seguindo seus passos pela guerra, alterando e ins-
pirando a vida daqueles que encontra — a cavala-
ria britânica, os soldados alemães e um fazendeiro 
francês e sua neta, — antes que a história atinja o 
clímax emocional no coração da Terra de Ninguém.

Título: Cavalo de guerra (War horse)
Diretor: Steven Spielberg Duração: 146 min
Classificação: 12 anos Gênero: Drama

Data de 1825 o documento mais antigo referente à Fazenda do Morumbi, da qual 
se originou o bairro com o mesmo nome. Na época, essas terras pertenciam ao in-
glês John Rudge que ali se dedicava ao cultivo de chá. A fazenda teve diversos pro-
prietários e, com a expansão da cidade, alcançou grande valorização. A Imobiliária 
Morumby loteou as últimas glebas e restaurou uma edificação de taipa de pilão em 
ruínas, que consideraram ser a antiga capela da fazenda. No local, a artista Lúcia Sua-
nê pintou um afresco representando a cena do Batismo de Cristo com anjos apresen-
tando fisionomia indígena. Desde 1980 a capela é utilizada para exposições diversas, 
destacando-se, nos últimos dois anos, as de artistas contemporâneos.

Endereço: Av. Morumbi, 5.387 Telefone: (11) 3106 2218

O HOMEM QUE 
SABIA PERDOAR

CAVALO DE GUERRA

CAPELA DO MORUMBI

PARA LER

PARA ASSISTIR

PARA VISITAR

O Grupo de Jovens Universitários e 
Profissionais estará de férias em janeiro 
e voltará no dia 5 de fevereiro (domingo), 
às 20h, com uma palestra especial sobre 
“Conhecimento próprio e vida cristã”. 
Participe!

A Paróquia Nossa Senhora do Bra-
sil deseja aos dizimistas aniversariantes 
um feliz aniversário.

JANEIRO
3 Antonio de Araujo Novaes
11 Maria Albertina Prado Ribeiro
15 Mauro Agresta e Regina Segadas 
da  Cruz
16 Carmina Pires Letieri e Marcelo 
Gurgel do Amaral
16 Vânia Bahia
17 Márcia Adriana de Paiva da Silva e 
Rosemary Acunzo
19 Jane Dangelo Fiorentino
20 Rita Noriko Takano
21 Sylvia Helena de Souza Leão
23 Hans Bragtner Haendchen e 
Rosemary Acunzo
24 Carlos Frederico Levy
26 M. Cláudia Strambi Guimarães e 
Zélia Coimbra
31 João Prado Ribeiro Campos e 
Maria Sylvia Junqueira R. Campos

FEVEREIRO
1 Ruth Maria de Oliveira Giorgi
3 Carlos Roberto Marchetti
4 Iacimí Ayoub Tufik
5 Francisco Fonseca A. Silva
10 Rosângela Fava Della Libera
13 Giuliano Frediani
15 Maria Edith Azevedo Marques
19 Fernando Diniz
24 Carlos Frederico Levy
27 Edilson Antonio da Silveira

Confira os dias do Curso Preparató-
rio de Batismo para pais e padrinhos em 
2012: 29/1; 26/2; 25/3; 29/4; 27/5; 17/6; 
29/7; 26/8; 23/9; 21/10; 18/11 e 16/12.

“CONHECIMENTO 
PRÓPRIO E VIDA 
CRISTÃ”

PROGRAMAÇÃO 
DOS CURSOS

GRUPOS DE JOVENS

ANIVERSARIANTES
DIZIMISTAS

BATISMO

Adquira 
este livro em
nossa livraria:

(11) 3082 9786

Avaliação:

8.5
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EXPEDIENTE PAROQUIAL

PROCLAMAS - CASAMENTOS

PROGRAMAÇÃO PASTORAL
SECRETARIA
Atendimento: em dias úteis, das 8h30 às 19h,
e aos sábados, das 8h30 às 14h.
E-mail: nsbrasil@nossasenhoradobrasil.com.br
Telefone: (11) 3082 9786

MISSAS
Segundas a sextas-feiras: 8h, 9h, 12h05, 
17h30 e 18h30.
Sábados: 8 e 9h.
Missas de preceito às 12 e 16h.
Domingos: 8h, 10h, 11h, 12h30, 17h, 18h30 e 20h.
Obs.: para missas individuais, de 7º dia ou outras intenções, verificar outros 
horários na secretaria paroquial.

CONFISSÕES
Segundas, das 10 às 12h; terças e quintas, das 9 
às 12h; quartas, das 15 às 17h; sextas, das 10 às 
12h; aos domingos, antes e durante as missas.
Obs.: é possível marcar horário para Confissão e Direção Espiritual.

BATISMO
Curso preparatório de Batismo para pais e 
padrinhos todo 3º domingo do mês, das 9 às 
12h. Inscrições no próprio dia; comparecer 
munidos de uma lata de leite, para ser doada 
para instituições de caridade, e documentação — acesse o site 
da Paróquia (nossasenhoradobrasil.com.br/pastoral-do-batismo) 
para saber a lista de documentos.
Obs.: para mais informações ou esclarecimentos procurar pessoalmente a 
secretaria paroquial.

HORÁRIOS E DIAS PARA BATISMO
Sábados, 13 e 15h (individuais), e domingos, 9h, 13h30 e 15h30 
(individuais) 2 e 14h30 (coletivo).
Obs.: batismos individuais devem ser marcados com certa antecedência.

CURSO DE BATISMO
Dias 29 de janeiro e 26 de fevereiro.

MATRIMÔNIO
Informações sobre datas e horários disponíveis 
para Casamento devem ser solicitadas somente 
na secretaria paroquial pessoalmente.

CURSO DE NOIVOS
Dias 8 e 22 de fevereiro.

GRUPO DE ORAÇÃO SEMENTES DO ESPÍRITO
Segundas-feiras, às 20h. Retorna dia 6/2.

GRUPO DE ORAÇÃO ESPÍRITO SANTO
Quintas-feiras, às 14h. Retorna dia 2/2.

PLANTÃO DE ORAÇÃO
Terças-feiras, às 15h.  Retorna dia 6/3.
Obs.: é necessário marcar previamente contatando uma pessoa 
responsável nos grupos de oração ou na secretaria paroquial.

HORA SANTA com Exposição do Santíssimo
Quintas-feiras, às 9h30 (encerramento com Bênção do 
Santíssimo, 12h), e sextas-feiras, às 11h.

APOSTOLADO DA ORAÇÃO
Missa toda primeira sexta-feira do mês, às 8h.

ORAÇÃO DAS MIL AVE-MARIAS
Todo primeiro sábado do mês, às 13h30, na Capela de 
N. Sra. do Carmo.

GRUPO DE JOVENS UNIVERSITÁRIOS
Domingos, às 20h. Retorna dia 5/2 com a palestra 
“Conhecimento próprio e vida cristã”.

RECOLHIMENTO FEMININO
Dia 24/1, tema “Como falar com Deus”. Dia 17/2, tema 
“Juízos e palavras”. Às 14h30. 

6/1 Nuno Filipe Pereira de Melo Moreira e Adriana Bianca Ceccato. 
7/1 Thiago Luiz Gomes dos Reis e Claudia Lucia Alboleda; Jaime Bezerra e Eliana Rodrigues Ber-
nardo; Bruno Testoni Lins e Karina Lourenço Cantagallo; Luciano de Figueiredo Aguiar Filho e 
Fernanda Dias Cieri; Denis Carlos Vieira dos Santos e Sandra Dolores B. Saraiva. 
14/1 Joaquim Quinta Neto e Mayra Carneiro Barbosa Brito; Alexandre Cesar da Fonseca e Eli-
zangela Vieira Andrade; Claudio Antonio Rodrigues Filho e Gabriela Alves Casagrande; Georves 
Marxhall Haga e Jussara Araújo da Silva. 
20/1 Leonrado Minhoz Chehab e Mariana Nunes Bittencourt.
21/1 Luis Henrique van Rooy e Margueritte Cristina Gualberto da Silva; Rafael Maia Roberto e 
Daniela Evaristo dos Santos; Edgar Santiago Valesin Filho e Camilla da Silva Sarto; Ricardo Sche-
ffer Taveira e Cinthia Sisti de Mello; Ricardo Nobrega da Silva e Marcela Soledad Jarad Scrofft. 
24/1 Marcelo Pires Pinheiro e Marjorie Soares Baffi.
27/1 Geandré Moyses Janz Silva e Roberta Lopes Pinto. 
28/1 João Carlos Gomes de Oliveira e Andrea Alves Reche; Fernando Ximenes Rodrigo e Giovanna 
Gonçalves Julião; João Paulo Anjos de Souza e Fernanda do Amaral Costa; Raumilson Carvalho 
Bezerra e Renata de Lemos Lourenço; Walter Stern e Ana Lucia Mol Stern.
4/2 Gabriel Jorge Salomão Neto e Bruna Maria Ramos Ribeiro; Edson Silva de Souza e Claudia 
Regina Mariano. 
10/2 Alan Rachas Ribeiro e Gabriella Djehdian.
11/2 Alexandre Wilson de Souza e Jordete Saraiva Braga; João Paulo Laffront dos Santos e Roberta 
Pereira Montezano; Renato Romão Lingoist e Karina da Silva Neiva; Daniel Federle e Vhirginea 
Helena de Oliveira Staut. 
24/2 Ricardo Luiz Vieira Tonetti e Ahuina Roberta Araújo; Rodrigo de Melo Monsó e Juliana Prado. 
25/2 Rodrigo Ricardi e Juliana Pilotto Gonçalez; Leandro Zacarias Figueiredo de Freitas e Juliana 
Fernandes Kelendjian; Rafael Haruo Yamamoto Borba e Mariana Marinho de Araújo; Felipe Costa 
Carvalho e Tatiane Gonçalves Cardoso; Guilherme Augusto Fayad Nicolosi e Melissa Hartman.
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